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Comunicado de Imprensa
Fazendo negócios em 2008:

A América Latina e Caribe a região mais lenta no ritmo da reforma

A Colômbia destaca-se como principal reformista contra a tendência regional
WASHINGTON, D.C., 26 de setembro de 2007 - – A América Latina e o Caribe estão ficando para trás de outras regiões no ritmo da reforma de regulamentações. Em 2006-2007 foi a região reformista mais lenta do mundo, de acordo com o relatório Doing Business 2008 (Fazendo Negócios 2008) – o quinto de uma série anual publicada pelo Banco Mundial e pela Corporação Financeira Internacional. A Colômbia foi o destaque regional. Como o sexto reformista mais rápido do mundo, acelerou o comércio, aumentou a proteção ao investidor e aliviou o ônus tributário.

Em termos gerais, a região presenciou 26 reformas positivas– mas também 6 negativas que aumentaram a difficuldade de fazer negócios. A Venezuela, com o maior número de reformas negativas, apresentou a maior queda na classificação. A desaceleração na América Latina pode ser o resultado de um ano eleitoral muito ativo: em 13 países foram empossados novos governos. Uma análise do Doing Business sugere que o ritmo de reforma talvez se acelere no próximo ano, uma vez que quase 85% das reformas são introduzidas nos primeiros 15 meses de um novo governo.

Em âmbito mundial os 10 principais reformistas são (nesta ordem): Egito, Croácia, Gana, Macedônia, Geórgia, Colômbia, Arábia Saudita, Quênia, China e Bulgária. Onze outros países, incluindo dois da América Latina, introduziram três ou mais reformas: Armênia, Butão, Burkina Faso, República Checa, Guatemala, Honduras, Maurício, Moçambique, Portugal, Tunísia e Uzbequistão. 

“O relatório conclui que os dividendos do investimento são mais altos nos países que estão reformando,” afirmou Michael Klein, vice-presidente do desenvolvimento do sector financeiro e privado da IFC/Banco Mundial. “Os investidores procuram potencial para lucros e encontram-no em economias que estão reformando, independentemente do seu ponto de partida”, acrescentou o Sr. Klein. Os grandes mercados emergentes estão reformando com mais rapidez: China, Egito, Índia, Indonésia, Turquia e Vietnã, todos eles fizeram melhorias na facilidade para fazer negócios. À medida que mais países facilitam fazer negócios mediante a simplificação de regulamentações, um maior número de empresários fará negócios. Por conseqüente, a América Latina pode estar ficando para trás. 

Os empresários latino-americanos continuam a enfrentar muitos obstáculos. “Começar um negócio na América Latina ainda leva, em média, 75 dias, muito mais tempo do que em qualquer outra região. E os requisitos limitados de divulgação para transações entre partes com interesses não declarados não incentiva os investidores”, afirmou Sylvia Solf, uma das autoras do relatório. “Outros obstáculos ainda presentes na região são tribunais lentos e sistemas tributários onerosos”, acrescentou. Para cumprir os regulamentos tributários na Bolívia, por exemplo, uma empresa chega a pagar até 78% de seus lucros e gasta até 1.080 horas por ano.

Principais reformadores na região

A Colômbia, o principal reformador da região, deu passos enormes no sentido de facilitar o comércio. Ao prorrogar as horas de operação portuária e adotar inspeções alfandegárias mais seletivas, reduziu três dias do tempo de atividades de manejo tanto portuário como de terminal. O país reforçou a proteção ao investidor aumentando os requisitos de divulgação de transações entre partes com interesses não declarados. Introduziu um sistema de pagamento eletrônico de impostos, cortando 188 horas do tempo médio que um negócio precisa gastar no cumprimento das obrigações tributárias por ano – ou seja, 41%, e está progressivamente reduzindo a taxa de imposto de renda corporativo, de 35% para 34% em 2007, e 33% em 2008. 

A Guatemala introduziu assinaturas eletrônicas, o que reduziu o tempo de registro da propriedade de 37 dias para 30. Um novo sistema de Intercâmbio de Dados Eletrônicos (EDI) para declarações alfandegárias, juntamente com um novo regime de inspeção baseada no risco, cortou um dia do tempo de exportação. A plena implementação de um sistema acelerado de registro de empresas cortou o tempo de início de atividades de 30 para 26 dias. O número de procedimentos foi reduzido de 13 para 11. A aprovação de projetos de construção foi acelerada, diminuindo o tempo necessário de 286 para 235 dias. A Guatemala também reformou os tribunais ampliando o alcance dos juizados de pequenas causas. 

Honduras simplificou os procedimentos municipais de licenciamento. Isso reduziu em um terço o tempo de construção de um depósito – cortando pela metade o tempo para iniciar um negócio. Os novos limites de tempo aceleraram o registro de propriedades de 36 para 24 dias. Os mutuários em Honduras podem agora obter um relatório gratuito sobre solvência creditícia uma vez por ano, podendo assim verificar a exatidão de seu histórico de crédito. E agora as partes de um contrato de empréstimo com garantia podem chegar a um acordo extrajudicial por meio de um tabelião. 

A República Dominicana simplificou o registro do nome de uma empresa e colocou on-line o registro tributário. Os empresários podem agora iniciar um negócio em 22 dias, em vez de 72 como antes. A importação tornou-se mais fácil, não se exigindo mais o carimbo consular nos documentos de importação. Uma nova lei da propriedade e uma reforma do registro reduziram o tempo para registrar uma propriedade de 107 para 60 dias. Mas o total da taxa tributária para negócios aumentou em 3,7 pontos percentuais.

Outras reformas notáveis na América Latina e no Caribe 

· O Brasil continuou a reforma de seus tribunais. Emendas do código de processo civil tornaram mais fácil aos credores cobrar dívidas. Limitou-se o número de casos que podem ir ao Supremo Tribunal e tornou-se possível a interposição eletrônica de documentos perante os tribunais. E os importadores e exportadoes agora se beneficiam de um sistema EDI atualizado, o qual reduziu dois dias da demora de importações.

· O México reduziu sua taxa tributária corporativa de 33% em 2004 para 28% em 2007 e anos subseqüentes. Uma tabela de taxas de cartório diminuiu os custos do registro da propriedade.

· Trinidad e Tobago melhorou seu sistema de informação creditícia, acrescentando as empresas de utilidade pública às entidades que fornecem informação aos serviços de crédito. Também reduziu a taxa tributária corporativa de 30% para 25%. 

· A Costa Rica possibilitou aos comerciantes apresentar declarações alfandegárias eletronicamente e melhorou a capacidade do serviço de atendimento ao cliente. Essas mudanças reduziram seis dias do tempo de importação e sete dias do tempo de exportação. 

· El Salvador criou um serviço centralizado para importadores, a fim de agilizar a documentação e as aprovações. 

· O Paraguai lançou um serviço centralizado para iniciar novos negócios, vinculando cinco órgãos. Isso cortou em mais da metade – para 35 dias – o tempo requerido para iniciar atividades. 

· O Uruguai reduziu a taxa tributária corporativa e unificou várias contribuições laborais do empregador. 

Os rankings mais altos na facilidade para fazer negócios estão associados com percentagens mais elevadas de mulheres entre empresários e empregados. “Uma reforma reguladora mais extensa traz grandes benefícios sobretudo para as mulheres”, afirmou Rita Ramalho, uma das autoras de Doing Business. “As mulheres enfrentam, com frequência, regulações que podem pretender protegê-las mas que têm um efeito contraproducente, obrigando-as a enveredar pelo sector informal, onde gozam de pouca segurança de emprego e de reduzidos benefícios sociais.” 

Doing Business 2008 faz o ranking de 178 economias no que toca à facilidade de fazer negócios. As 25 melhores (em ordem) são Cingapura, Nova Zelândia, Estados Unidos, Hong Kong (China), Dinamarca, Reino Unido, Canadá, Irlanda, Austrália, Islândia, Noruega, Japão, Finlândia, Suécia, Tailândia, Suíça, Estônia, Geórgia, Bélgica, Alemanha, Holanda, Letônia, Arábia Saudita, Malásia e Áustria. 

As economias de mais alta classificação na América Latina e no Caribe são: Porto Rico (28), Chile (33), Santa Lúcia (34), Antígua e Barbuda (41) e México (44). As classificações baseiam-se em 10 indicadores de regulamentação de negócios que medem o tempo e custo para atender aos requisitos governamentais para início, operação, comercialização, tributação e fechamento de negócios. As classificações não refletem áreas como política macroeconômica, qualidade da infra-estrutura, volatilidade da moeda, percepções dos investidores ou taxas de criminalidade. Desde 2003 Doing Business inspirou ou informou mais de 113 reformas em âmbito mundial.
###

Centro de Contatos com a Mídia:

Os jornalistas podem acessar o material antes do fim do embargo através do World Bank Online Media

Briefing Center em http://media.worldbank.org.

O projeto Doing Business se baseia nos esforços de mais de 5.000 especialistas locais – consultores de

negócios, advogados, contadores, funcionários públicos e acadêmicos destacados em todo o mundo,

que forneceram suporte metodológico e revisão. Os dados, a metodologia e os nomes dos colaboradores

estão disponíveis ao público online em www.doingbusiness.org.

Para mais informações sobre Doing Business 2008, por favor contate:
Karina Manasseh (202) 458-0434
Cell: (202) 422-5274 Email: kmanasseh@ifc.org

Contatos para perguntas específicas sobre regiões em Doing Business 2008:
América Latina & Caribe
Adriana Gomez (202) 458-5204 

Email: agomez@ifc.org
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